
FUNDAMENTOS DE EXUS

O lado de Exu é fundamentado em 3 lados

• o lado africano do Orixá Exu

• o lado das almas

• o lado de magia dos elementais. 

O lado africano dará a doutrina

a magia será o ritual e as almas serão o combustível. 

EXU LEGBA – Representa o poder sobre a luz astral e toda a magia. É a materialização do poder e o controle sobre toda a natureza e o homem. É feito conforme o assentamento feito na áfrica e com seu fundamento. 


ASSENTAMENTO

• Vaso – representando o mundo e a natureza

• Montículo e falo de argila – matéria prima da criação do mundo e dos seres vivos e de onde foi feito o primeiro exu ancestral. Colocar na base do vaso colocando um cano de ferro largo o suficiente para o achorô caia em cima do falo e do exu. 

• Magnetita – pedra imã natural aonde será assentado o exu que cria o foco magnético atraindo a luz astral e coagulando-a. Ou seja materialização da energia direcionada pela magia. 

• Bafomé – Imagem que é um pantáculo representando o dogma da luz astral. 

• Terra preta – terra fecunda que é sagrada e representação do local aonde fica o orum. Fica por cima do assentamento de argila até deixar o vaso preenchido por completo. 

• Ervas de Exu – que fazem parte de uma das energias da natureza (sangue verde). Deve-se macerá-las com água de chuva que caiu de noite e de dia e derramar por cima do 

assentamento antes da obrigação. 

• Azeite de dendê – elemento dinamizador e catalisador. Deve ser abundante em toda obrigação. 

• Cachaça – bebida preferida do Exu e serve para sacralizar o assentamento e despertar os exus com a borrifação. 

• Água da chuva – líquido puro e sagrado – água sêmen – serve para acalmar os exus pois provêm dos céus , local do elemento ar e da luz astral. Foi sublimado pelo Sol e materializa-se como liquido puro e sagrado tornando-se água sêmen que faz florescer e frutificar a vida na terra. 

• 21 ponteiras – representa o domínio sobre os caminhos do axé dos 7 planetas (conseqüentemente dos Orixás) nos planos espiritual, astral e físico. 

• 7 tridentes – representam o poder sobre os sete planetas (5 de exu e 2 de pomba gira)

• 16 búzios africanos – representando os 16 exus africanos vigias dos odús do orixá Ifá (Oxalá de Orumilaia) do destino. 

• Quartinha grande de barro – local aonde se guarda a água sagrada. 

• Farinha de mandioca – mandioca (raiz da terra em formato fálico) que em pó faz o prato principal da oferenda. 

• Fumo em corda – elemento que faz com que o exu, ao comer a oferenda vomite de volta o pedido do solicitante. Ou seja, outra forma de materialização da energia direcionada pela magia. 

• Osogbo – Cabaça alongada em formato de falo que é usado pelo Exu para domínio da luz astral. 

• Preta e Vermelha – Cor símbolo do Exu

• Ave: Casal de galinhas de angola

• O Exu não possui corpo material. É um ser que, apesar de possuir fagulhas ígneas, está no plano astral e no campo cósmico. 

A Quimbanda Brasileira entende que os Exus são os espíritos dos mortos que receberam o título de uma legião e agem em 

conformidade com a mesma. 

Tais espíritos já estiveram presos no invólucro material (corpo físico) e possuíam características individuais que, segundo as diretrizes  do  nosso  templo,  devem  ser cultuadas. 

Partimos da ideia que os assentamentos de Exu (chamado pelos africanos de “Igbá Èsú”) são um grupo de fetiches que geram uma força de canalização dentro do culto de Exu. 

Fetiches são objetos carregados de energias positivas e negativas que possuem poderes sobrenaturais e atributos mágicos. 

O conjunto desses objetos, acrescido de ritualísticas apropriadas criam um campo energético muito poderoso que possibilita a formação de um corpo físico para os seres que se encontram no astral. 

O assentamento é uma forma de recriar um microcosmo onde o Exu será cultuado. Para que isso ocorra, são necessários elementos sagrados que formem todos os membros e órgãos desse novo corpo físico. 

Deve ser feito de dentro de um “vaso” de barro ou caldeira de ferro que simbolizará o “Grande Útero Negro”, na nossa tradição chamado de Baphomet e, a partir desse estágio, receberá os demais elementos necessários. 

O útero é um local de gestação e evolução onde habitam forças da vida e da morte. Esotericamente, seus mistérios conectam ao inconsciente, aos abismos que separam luz e escuridão e os planos astral e material. A forma “uterina” está associada ao mistério do Graal, onde o sangue do Dragão é o infinito mar amorfo. 

O “esqueleto” ou centro de sustentação é a “ferramenta” ou o boneco de Exu ( feito em ferro) que será colocado dentro desse vaso. As “ferramentas” são os pontos riscados confeccionados em ferro por habilidosos ferreiros. 

Esses artistas do ferro também podem confeccionar bonecos e bonecas de Exu conforme a necessidade dos dirigentes. 

Importante salientar que tanto na “ferramenta de Exu” quanto nos bonecos, as armas que definirão a polaridade (+,-) do espírito são parte da composição. 

Portanto, a “ferramenta” ou boneco possuem atributos de sustentação, batalha e poder magístico, bem como outras características. 

Essa “ferramenta” ou boneco será firmado no fundo do caldeirão (panela) ou “alguidar” (vaso de barro) com argila negra. 

Essa argila é rica em ferro e representa uma espécie de “sangue negro” do reino mineral, além de ser parte da formação do “Corpo de Exu”. 

A relação do barro com o corpo dos deuses e dos homens é retratada em muitas culturas milenares (sumérios, gregos, hebreus) e o mito de Exu diz que sua formação deu-se através da junção de três elementos: Terra, água e hálito. 

Além dos aspectos mitológicos, o barro é uma síntese dos elementos, afinal, modela-se o barro com a água que necessita do ar no processo de secagem e por ultimo o fogo que queima a peça e a fortalece. 

Desse mesmo reino mineral vem outros componentes primordiais para a existência dessa “habitação de Exu”. O “Okuta” ou “Ota” é uma pedra preparada para a realização dos assentamentos. 

Seu significado dentro do culto de Exu é assemelhar-se ao coração do assentamento, pois desse fetiche pulsará as energias necessárias para a vida no “vaso”. 

Existem muitas formas sagradas de encontrar o “Okuta”, porém, descreveremos de forma simplória como efetuamos esse procedimento dentro do nosso templo. 

Como nosso culto não está associado ao culto de deidades africanas e sim de espírito/sombra dos mortos arrebatados pelas correntes de Exu, a pedra “Okuta” não necessita de muitos ritos exigidos em outras vertentes religiosas. 

Acreditamos que independente do Reino que a pedra foi encontrada, possui mistérios “adormecidos” que serão avivados através dos rituais. 

Portanto, muitas pedras podem ser o “Okuta” de Exu, pois podemos ativar sua formação buscando a história do planeta e das civilizações, contadas através do desenvolvimento rochoso da qual se desprenderam as partículas formadoras. 

Um “Okutá” pode ser qualquer tipo de pedra, seja de origem mineral ou vulcânica. Sob nosso entendimento, mesmo as adquiridas em lojas especializadas são consideradas válidas, haja vista que podem ser despertas através dos rituais adequados. 

Quando a pessoa tem acesso aos pontos naturais  (florestas,  rios, pedreiras,  cemitérios,  estradas  e encruzilhadas de terra batida, cavernas dentre outros) para procurar uma pedra significativa, ao encontra-la deve solicitar “licenças” aos Reis e Rainhas do ponto e deixar no local um pedaço de “fumo de corda”, uma garrafa de 

“Marafo” (cachaça) e sete moedas correntes. 

Feito o procedimento, essa pedra deverá ser levada ao local ritualístico e ser preparada como fetiche para assentamento. 

Muitos tipos de pedra podem ser usados como pontos que emanam força e virtudes nos assentamentos. 

Segue uma pequena listagem acerca das pedras (cristais) e suas qualidades para o uso no culto de Exu. 

Ágata de Fogo: Poder, dinheiro, força e sedução. Pedra associada ao planeta Mercúrio. 

Carvão (Mineral): Sangue negro, ativa emanações saturninas e atrai dinheiro. Pedra associada ao planeta Terra. 

Diamante: Espiritualidade, força, poder de penetração e corte. 

Esmeralda: Atrai fortuna e bons negócios. Pedra associada ao planeta Vênus. 

Cristal de Enxofre: Limpeza, desobstrução e ataque astral. 

Hematita: Confiança. 

Lápis Lazúli: Poder no mundo dos antigos, cura e proteção. Pedra associada ao planeta Vênus. 

Lava: Pedra que representa os quatro elementos. Poder de proteção através do fogo. 

Obsidiana: Pedra do elemento fogo, carregada de poder saturninos. Carrega o próprio poder de assentamento energético e a advinhação através de visão espiritual. 

Ônix: Afasta os inimigos e energias nocivas ao desenvolvimento carnal, material, espiritual e mental. Pedra associada ao poder de Saturno que promove o autocontrole. 

Pedra da Lua: Intuição, psiquismo, controle das emoções, aberturas oníricas. Pedra associada aos poderes da Lua. 

Pirita: Dinheiro. 

Rubi: Incita paixões e luxúria. Pedra associada ao fogo e ao sangue. 

Turmalina Negra: Proteção. Pedra ligada aos poderes ctônicos e ao sacrifício. Associada ao planeta Saturno, também representa a força de assentamento energético. Por absorver energias nocivas, age como escudo de proteção. 

Uma pedra fundamental para os assentamentos é a “Yangui”. Essa pedra de aspecto ferruginoso é conhecida como “laterita”, uma pedra rica em ferro, alumínio e nutrientes do solo. 

Na mitologia Yorubá, a pedra “Yangui” representa o próprio “Èsú Yangui”, o multiplicador dos seres. 

Está intimamente ligada ao processo gerador da ancestralidade masculina e feminina, a voracidade e ao processo de retribuição. 

Após o “Vaso morada” ter recebido o “corpo, a estrutura, o coração (além de outros atributos vindos de outras pedras) e a ancestralidade de Exu”, costuma-se agregar outros itens como forma de potencializar a morada de Exu. 

Todos os objetos descritos fazem parte da nossa tradição, portanto, serão contestados por inúmeras pessoas. 

Para nós, a opinião de outros grupos ou segmentos religiosos não modifica, injuria ou enaltece nossas práticas, pois acreditamos no 

valor energético dos nossos rituais. 


SÃO OBJETOS DE PODER

Animais secos: Usados nos “Vasos moradas” como poderes ocultos. Geralmente se opta por animais peçonhentos como aranhas (senhoras das teias – “Nahemoth”), serpentes, escorpiões e outros animais que podem ser inteiros ou em partes. 

Esses fetiches carregam os Exus de poderes ancestrais xamânicos, além de representarem elementos da psique humana que devem ser trabalhados na jornada evolutiva carnal. 

Na feitura dos Exus da Mata são elementos indispensáveis. 

Azougue: Usado como força de Mercúrio, propicia a dominação da mente e dos impulsos que escravizam, pois atua  como  forte veneno  que  Exu  usará  para  libertar. 

Búzios (cauris): Na antiguidade os búzios eram moeda corrente na África, todavia, nos assentamentos de Exu exercem o papel de retentores de energia, pois as partes abertas do mesmo recebem a força vinda das ervas, terras e de todos os sangues que ficam armazenados dentro da concha. 

Costumam-se usar múltiplos de sete nos assentamentos. 

Cabaça: Usado nos assentamentos como símbolo dos mistérios de Exu. Na cabaça estão todas as “mirongas”, pós e outros fetiches. 

Como a cabaça representa o símbolo fálico e o uterino, também refletem o aspecto dinâmico e receptivo de Exu e Pomba Gira. 

Cadeado: Objeto usado nos assentamentos que necessitam que a energia seja retida. Nosso entendimento versa que apenas os Exus de Alma, Kalunga e Cruzeiro devem ter esse fetiche. 

Chaves: Usadas como símbolos de abertura e fechamento de caminhos. 

Corrente de aço: Usada como forte proteção, e instrumento de submissão aos ataques de inimigos, esse fetiche está associado ao Planeta Marte. 

Dados: Objeto usado nos assentamentos como atrativo de sorte no destino. 

Podem ser relacionados aos oráculos ciganos, portanto, assim como os cadeados possuem direcionamento, entendemos que esse item está relacionado ao Reino da Lira. 

Favas: São sementes usadas como forma de atrair os poderes ancestrais para o Exu. 

Cada fava possui qualidades adormecidas que serão despertas ao longo do rito de assentamento. 

O pó das favas também é chamado de “Sangue”, pois tem associação com o esperma. Exemplos: Àrìdan/Aridan:  Proteção contra  mazelas  e  feitiços. 

Garra de Exu: Fava pontiaguda e cortante, usada para proteção nos assentamentos. 

Ferradura: Além de ser um objeto feito em ferro, desde a antiguidade era símbolo de proteção e boa sorte. No culto da Quimbanda a ferradura simboliza força para os caminhos, pois permite ao animal o calçamento necessário para andar em todos os terrenos. 

Lanças  ou  “lanceiros  de  Omulu”:  Feitos  em  ferro,  são elementos de proteção e soterramento de energias nocivas. 

Lanças de madeira: Possuem as mesmas funções dos lanceiros de ferro, todavia, são usados nos fetiches do povo das matas. 

Ímã ou Pedra Ímã: Usado como campo magnético. Conecta os 

polos, abre portais astrais necessários para atrair ou repelir energias. 

Moedas antigas (nacionais ou estrangeiras























































































